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A sífilis é uma doença infecciosa causada pela bactéria Treponema Palidium. Sua transmissão 

ocorre por via sexual ou por via transplacentaria. Por este motivo, foram estabelecidos 

protocolos de controle, prevenção, diagnósticos e tratamento da sífilis em tempo oportuno. 

Dessa maneira, acarreta preocupações aos enfermeiros da Atenção Básica, pelo fato de novos 

casos serem notificados atualmente, tornando-se um problema de saúde pública. Diante do 

contexto, a presente pesquisa tem como objetivo geral conhecer os desafios e condutas das 

enfermeiras (os) frente ao diagnóstico e tratamento da sífilis durante a gestação na Unidade 

Básica de Saúde (UBS) e como objetivos específicos: traçar o perfil socioprofissional da (o) 

enfermeira (o); verificar quais os exames utilizados para detectar a sífilis durante a gestação; 

identificar fatores que interferem nas condutas de enfermeira(o) no diagnóstico da sífilis na 

gestação e verificar a estratégia assistencial da(o) enfermeira(o) diante do diagnóstico da 

sífilis na gestação. Para efetivação dos objetivos, será realizada uma pesquisa descritiva com 

abordagem qualitativa com enfermeiras (os) atuantes nas UBS da zona urbana de um 

município situado no Recôncavo baiano. Para a coleta de dados será realizada uma entrevista 

semiestruturada que será iniciada após a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa e 

consentimento das participantes. A análise dos dados será desenvolvida por meio da técnica 

de conteúdo de Minayo. Este estudo será relevante por contribuir com a produção acadêmica 

através da ampliação das informações que deverão ser ofertadas durante consultas de pré-

natal, além de enfatizar a responsabilidade e expandir o conhecimento dos enfermeiros frente 

ao problema proposto e proporcionar para gestante e sociedade a melhora da qualidade 

assistencial nas consultas de pré-natal e a indispensabilidade das orientações sobre prevenção, 

diagnóstico, tratamento, contaminações e agravos, por meio do incentivo dos enfermeiros 

durante acompanhamento da sífilis através de práticas humanizadas no sentido de diminuir os 

casos da sífilis.   
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